
i • 

Bar lota para debate com 
candidatos regado a chope 

— Com a falta de carne que 
está ai, quem garante que.os co-
munistas não comerão crianci-
nhas? Perguntas como esta, di-
rigida ao candidato ao Senado 
pelo Partido Comunista Brasi-
leiro, Carlos Alberto Torres, 
deixaram os candidatos descon-
certados e divertiram os brasi-
lienses que lotaram o Bar Moi-
nho na noite da última segunda-
feira. O que poderia ter sido um 
debate' monótono acabou se 
transformando num jeito dife-
rente de fazer política, muito 
mais descontraído e com a par-

,ticipação do público que não 
largou o copo e nem perdeu o 
bom-humor. 

O comunista Carlos Alberto 
respondeu à altura: "Nós nos 
alinhamos àqueles que, em vez 
de comer criancinhas, prefe-
rem fazer criancinhas", disse 
ele, provocando risos na platéia 
e arrancando aplausos de seu . 
staff. Isto porque os candidatos 
não foram sozinhos ao debate. -
Todos eles estavam acompa-
nhados • de pessoas que distri-
buíam santinhos, jornais, pan-

-fletos, e, é claro, pediam votos. 
-.:...=44ebate,gque-continuará.sen--..4 
do realizado nas • próximas 
segundas-feiras, foi promovido 
pelo Bar Moinho, na 114 Sul; s. 

com  a participação da Unfirersi- . • 
dade de.Brasília. Para este  

melro encontro no bar, cornos-. 
receram os candidatos ao Sena-
do, Pomepu de Sousa (PMDB), 
Lindberg AziZ Cury (PMDB), 
Carlos Alberto (PCB), João 
Leal' (PS). A Câmara, Hélio. 
Doyle (PDT), Geraldo Campos 
(PMDB) e Herilda de Souza 
(PDT). 

BAR LOTADO 

-Lindberg Aziz Cury. Ele prefe-
riu não dizer quanto está gas-
tando com a sua eleição e argu-
mentou que pelo fato de estar 
'fazendo campanha no corpo-a-
corpo tem' se destacado nas pes-
quisas eleitorais. • 

Como em todos os debates —
.e isso foi ele quem disse —, o 
jornalista Hélio Doyle, candida-
to à Câmara pelo PDT, foi obri-

• gado a explicar mais uma vez 
porque trocou o PT pelo PDT. 
Hélio disse que deixou o Partido 
dos Trabalhadores por diver-
gências no encaminhamento de 
questões políticas como. a elei- 

. ção de Tancredo Neves pelo Co-
légio Eleitoral, qual o PT não 
compareceu e ainda expulsou 
os deputados que votaram. 

O candidato ao Senado, Pom-
peu de Souza, do PMDB, estra-
nhou que lhe fosse destinada a 
seguinte pergunta: "Quem ven-
cerá: Ford ou a Volks?". Ele 
alegou achar estranho, porque 
nunca defendeu qualquer multi-

aacional. Os candidatos fala-
ram também sobre problemas 
como moradia, transporte, edu-
cação. Durante duas horas, o 
debate esteve animado e provou 
que em Brasília, onde não há 
tradição de campanha eleitral, '  

--oboteco2-pode ser uma-boa*.al.:2?- 
ternativa' para se conhecer os 
'candidatos. Pelo menos é mais 
interessante 'que 'o programa 
eleitól gratuito no rádio ou tele-
visão. 
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"Moinho"<foi pequeno para 
o grande ntunero de pessoas - . 
que começaram a chegar às 
18h3Omin e tiveram que esperar 
uma hora para o início do deba 2 : 
te. Além dos.freqüentadores 
bituais, estavam também os pa-
rentes .dos candidatos, repre-, 
sentantes do Governo, como' o 
secretário José Carlos -Melo e 
da UnB, Wolney . Garrafa; além 
do reitor Cristóvam Buarque' • 
que chegou atrasado. . 

Na primeira parte, os candi-
datos respondéram perguntas 
formuladas 'pela coordenação, 
mas o debate. ficou mesmo ani-
mado quando 'às perguntas fo-
ram saindo .  das mesas. Com  . 
muita bebida 'rolando, o apre-
sentador precisou pedir silêncio 
diversas vezes; mas era im-
possível..  

ácha-que4tpenas 
bífido Athayde deveria ter a 
sua candidatura impugnada por 
abuso 'clo poder econômico? A 
pergunta foi -dirigida ao candi-
dato :ao 'Senado . pelo, PMDB, 


